
Pedido de reembolso do benefi cio farmácia já pode 
ser feito de forma presencial no Sindipetro Bahia, após 
agendamento por telefone.

Primeira mulher à frente da Secretaria de Seguridade 
e Políticas Sociais da FUP, Marise Sansão fala sobre os 
desafi os desse segmento da categoria. Página 4Página 2
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FUP cobra o fi m dos problemas na AMS e 
nos Planos Petros

Na busca de soluções para 
vários problemas que afl igem 
a categoria, relacionados a 
Petros e a AMS, os represen-
tantes da FUP na Comissão da 
AMS e no Grupo de Trabalho 
Petros (GT-Petros) participa-
ram de reuniões com os re-
presentantes da Petrobrás e 
da Petros.       

A Comissão da AMS com-
posta por representantes da 
FUP e do RH/AMS da Petro-
brás se reuniu no dia 23/11. Os 
representantes do RH/AMS 
fizeram uma breve apresen-
tação do custo e custeio da 
AMS total e segregado (Plano 
28, PAE e Benefício Farmácia) 
até setembro/2020.  A FUP 
requereu dados de quem te-
ria sido excluído da AMS por 
falta de pagamento e quantas 
pessoas não estão descontan-
do o plano de saúde nos seus 
respectivos contracheques 
ou através de boletos bancá-
rios. Os representantes do RH/
AMS solicitaram formalização 
dessas cobranças. Os repre-
sentantes da FUP afi rmaram 
que a falta de descontos dos 
valores da AMS no contrache-
que está prejudicando a arre-
cadação da AMS, aumentando 
o saldo devedor das pessoas, 
criando problema para o equi-
líbrio da relação de custeio de 
70% (Petrobrás e Subsidiárias) 
x 30% (Benefi ciários) previs-
ta no ACT 2020/2022. Desta 

forma, os valores que não fo-
ram arrecadados através dos 
descontos nos contracheques 
dos aposentados e pensionis-
tas, por responsabilidade da 
Gerencia do RH/AMS, ou da 
Diretoria da Petros, não po-
derão ser contabilizados para 
a cobrança de uma taxa extra 
para todos os beneficiários 
da AMS, como aconteceu em 
2018 e 2019.

Os representantes da FUP, 
solicitaram também  o adia-
mento do desconto extra da 
AMS no 13º benefício (Abono 
anual) para 2021. Cobraram 
também a regularização dos 
problemas de atendimento 
aos benefi ciários, na rede cre-
denciada. Os representantes 
do RH/AMS solicitaram que 
todas as cobranças sejam for-
malizadas e enviadas para a 
Gerência de Recursos Huma-
nos da Petrobrás. 

Já o Grupo de Trabalho da 
Petros (GT Petros) composto 
por representantes da FUP se 
reuniu com o Diretor de Segu-
ridade da Fundação, Leonar-
do Silva, na quinta-feira, 03/12,  
para solicitar, conforme divul-
gado no Petrolino número 81, 
a volta da suspensão do des-
conto dos empréstimos pes-
soais feitos pelos participantes 
da ativa e assistidos (aposen-
tados e pensionistas), princi-
palmente dos PPSPs – Planos 
Petros do Sistema Petrobrás 
(Repactuados e Não Repac-
tuados).

O diretor da Petros infor-
mou que a direção da Funda-
ção descarta qualquer nova 
suspensão do empréstimo, 
pois o saldo devedor dos 
participantes e assistidos do 
PPSPs estaria muito alto. Os 
representantes da FUP no GT-
-Petros propuseram ainda o 
alongamento do prazo de pa-

gamento dos empréstimos e a 
redução da taxa de juros dos 
PPSPs, que está acima da taxa 
de juros do plano, para dimi-
nuir o valor das prestações. O 
diretor da Petros se compro-
meteu a estudar a redução das 
taxas de juros e afi rmou que 
há possibilidade da Fundação 
alongar, de forma automática, 
o prazo desses empréstimos 
para até 240 meses e evitar a 
falta de margem de desconto 
e o aumento do saldo devedor.

Apesar de todos os pro-
blemas que estão ocorrendo 
na AMS e nos PPSPs, a FUP 
e o Sindipetro Bahia continu-
arão trabalhando e insistindo 
com a Gerência do RH/AMS e 
a direção da Petros para que 
atendam as reivindicações co-
bradas nessas reuniões, pois a 
situação financeira da cate-
goria, e, principalmente dos 
aposentados e pensionistas, é 
muito ruim. Para piorar, a pan-
demia continua, com o agra-
vante de uma nova onda de 
infectados pelo vírus da Co-
vid-19 e o surgimento de novas 
doenças, decorrentes do vírus 
ou próprio isolamento social. 

Acompanhe na página 03 
as respostas dos representan-
tes da Petrobrás e da Petros 
às cobranças da FUP, em rela-
ção aos problemas da AMS e 
dos Planos Petros do Sistema 
Petrobrás - PPSPs.

EM BUSCA DE SOLUÇÕES 
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ENTREVISTA
Pela primeira vez a Fe-

deração Única dos Pe-
troleiros (FUP) tem uma 
mulher à frente da sua 
Secretaria de Seguridade 
e Políticas Sociais. Marise 
Sansão nasceu na cidade 
de Pedreiras, no Mara-
nhão, mas mora na Bahia 
há muitos anos. Experien-
te, Marise é também dire-
tora do Sindipetro Bahia, 
da COBAP – Confedera-
ção Brasileira de Apo-
sentados, Pensionistas e 
Idosos e da FEASAPEB 
- Federação das Asso-
ciações de Aposentados, 
Pensionistas e Idosos do 
Estado da Bahia. Conheci-
da pela energia, disponi-
bilidade e determinação, 
Marise conta nessa entre-
vista exclusiva um pouco 
da sua trajetória e dos 
planos para o futuro. 

1. Petrolino - Fale um 
pouco da sua formação, 
da sua trajetória na Petro-
brás e no movimento sin-
dical.

Marise Sansão - Minha 
formação é em serviço 
social, cuja profi ssão, me 
identifi quei aos 13 anos de 
idade. Participei do con-
curso para assistente so-
cial da Petrobrás com um 
grupo muito numeroso 
de profi ssionais de todo o 
país, no qual obtive clas-
sifi cação privilegiada, até 
porque eram apenas três 
vagas, uma das quais foi 
minha.

O trabalho era muito 
agradável, porém exausti-
vo, devido à extensa área 
geográfi ca em que tínha-
mos de atuar.

Além das tarefas exis-
tentes, criamos com ou-
tras assistentes sociais, 
o Programa de Prepara-
ção para a Aposentadoria 
(PPA), no fi nal da década 
de 70, o qual foi ofi cializa-
do no fi nal dos anos 80, 
embora com prática inin-
terrupta.

Na minha trajetória de 
luta no movimento sindi-

cal fui integrante da Dire-
toria do Sindicato das As-
sistentes Sociais durante 
dois mandatos e presiden-
te da Federação das As-
sociações e Sindicatos de 
Aposentados, Pensionis-
tas e Idosos – FEASAPEB, 
durante três mandatos. 
Antes disso fui secretária 
geral e diretora de Comu-
nicação dessa entidade.

Em 2017 fui diretora do 
setor de Seguridade e Po-
líticas Sociais e do Idoso 
do Sindipetro-BA.

Atualmente sou direto-
ra da COBAP e integro a 
equipe da FUP na Secre-
taria de Seguridade e Po-
líticas Sociais.

2. Petrolino - Como 
você enxerga a luta dos 
aposentados e pensionis-
tas hoje, quando temos 
no Brasil um governo de 
extrema direita e ultrali-
beral? Na sua opinião há 
risco de prejuízos maiores, 
de diminuição dos valores 
dos proventos e de paupe-
rização desse segmento? 

Marise Sansão - Após 
o golpe sofrido pela pre-
sidente Dilma, nós apo-
sentados e pensionistas  
temos vivido não só de 
ameaças diárias de perdas 
de direitos, mas efetiva-
mente vendo desaparecer 
conquistas consolidadas 
há décadas e que estão 

sendo retiradas. 
Assistimos em nosso 

dia a dia o desmonte do 
Estado Brasileiro. Na Pe-
trobrás e suas Subsisdiá-
rias, ataques destrutivos 
e a privatização de ativos 
muito importantes, entre-
gues a preços aviltantes, 
o que causa indignação e 
surpreende pelos baixos 
valores que as vendas se 
processam.

As consequências des-
sas ações são danosas, 
precarizando as nossas 

vidas, nossos benefícios e 
direitos. 

A Previdência Social 
que foi criada como um 
sistema de proteção so-
cial, inserida na nossa 
Constituição Federal, vem 
sendo destruída. O SUS 
está sob forte ameaça de 
privatização,

Na difícil conjuntura que 
vivemos no nosso país é 
importante ter em mente, 
que nossos benefícios e 
direitos podem sofrer pro-
fundas alterações, como 
já vem ocorrendo, além 
de graves ameaças como 
o fim da auto-gestão da 
AMS, pela Petrobrás e o 
fi m da PETROS, com a sua 
entrega para os bancos e 
seguradoras, além da re-
dução dos nossos benefí-
cios.

3. Petrolino -   Em rela-
ção ao Sistema Petrobrás 
há muitas incertezas, pois 
a estatal e suas subsidiá-
rias nunca correram tanto 
risco de serem privatiza-
das. Caso o pior aconte-
ça, como fi cariam os apo-
sentados e pensionistas? 
Teriam a Petros e a AMS 
garantidos? E, na sua opi-
nião, há formas de evitar 
essa privatização?

Marise Sansão – O des-
monte generalizado do 
estado brasileiro é um fato 
hoje no Brasil e a Opera-
ção Lava Jato contribuiu 
sobremodo para essa gra-
ve crise que vivemos. Se 
há corruptos, eles devem 
ser julgados e presos, mas 
acabar com as empresas 
brasileiras como fez a Lava 
Jato, na minha opinião, é 
inadmissível. Em parte, 
foi isso que nos colocou 
nessa difícil situação eco-
nômica e política atual.  
Admitindo-se que ocor-
ra a privatização total do 
Sistema Petrobrás, os tra-
balhadores, os aposenta-
dos e pensionistas podem 
perder os importantes be-
nefícios conquistados há 
décadas, os quais repre-
sentam segurança, saúde 
e qualidade de vida.

Para evitar essa perda 
total de nossa Petrobrás 
precisamos de forte mo-
bilização para a luta.

É urgente unir forças, 
nos organizarmos, mo-
bilizando não só o nosso 
segmento de aposenta-
dos e pensionistas, mas 
envolver as nossas famí-
lias e especialmente, a 
sociedade em geral para 
evitar que o processo de 
privatização se amplie 
mais ainda. Além disso, é 
também urgente que em 
2022 reelejamos para a 
presidência da República 
e para o Congresso Nacio-
nal candidatos de partidos 
políticos que determinem 
um cenário político opos-
to ao que hoje temos.
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1.  Ausência de descontos 
da AMS nos contracheques 
dos aposentados e pensionis-
tas: 

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): infor-
maram que estão enviando as 
cobranças para a Petros, que 
tem rejeitado e encaminhado 
de volta à Petrobrás para re-
análise e que estão tentando 
corrigir o problema.

Representante da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): In-
formou que a gestão da Pe-
tros somente está incluindo o 
desconto no contracheque, se 
o valor não ultrapassar o limite 
previsto em lei (40% do bene-
fício liquido da Petros). Afi r-
mou que os representantes da 
Petrobrás estão cientes desse 
procedimento.

Representantes da FUP: 
Cobraram que cálculo do limi-
te de desconto seja de acordo 
com o que está estabelecido 
no ACT 2020/2022, ou seja, 
benefício total líquido (Petros 
+ INSS). Afi rmaram que o des-
conto tem que ser feito até o 
limite legal e que o valor res-
tante seja cobrado / parcelado 
nos próximos meses. Denun-
ciaram que a Petros ao não fa-
zer os descontos desta forma, 
está levando a Petrobrás a des-
cumprir o ACT.  O diretor afi r-
mou desconhecer a cláusula 
do ACT que trata do limite de 
desconto e do parcelamento 
automático.

Cobrança de valores da 
AMS acima do limite previsto 
no Acordo Coletivo de Traba-
lho – ACT 2020/2022: 

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): afi r-
maram que não fazem des-
contos acima do limite de 13% 
do benefício líquido (Petros 
+ INSS – Imposto de Renda – 
Descontos dos Planos Petros-
-PPSPs), excetuando os casos 
previstos no ACT 2020/2022 
(Pequeno Risco do Plano 28, 
inscrição de dependente por 
decisão judicial, Benefício Far-
mácia, procedimentos não au-
torizados e fraude). Solicita-
ram a apresentação de casos 
concretos para análise. Entre-
tanto afi rmaram que quando 

emitem boleto não verifi cam 
esse limite.

Representante da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): o li-
mite de desconto no contra-
cheque é de 40% do benefício 
liquido da Petros (Petros – Im-
posto de Renda – Descontos 
dos PPSPs), mas o desconto 
do empréstimo da Petros tem 
prioridade, desta forma, mui-
tas vezes, não é possível fazer 
o desconto da AMS.

Representantes da FUP: vol-
taram a cobrar que o cálculo 
do limite seja de acordo com 
a renda total do aposentado e 
da pensionista (Petros + INSS) 
deduzido dos descontos legais 
(Imposto de Renda e Contri-
buições dos PPSPs), conforme 
previsto no ACT 2020/2022. 

2. Irregularidades nas ho-
mologações e nos descontos 
da AMS dos novos aposenta-
dos dos PPSPs:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): con-
fi rmaram as irregularidades e 
afi rmaram que será atualizado 
os formulários de rescisão e 
que já alteraram as orientações 
internas para que o emprega-
do possa optar pelo descon-
to da AMS no contracheque. 
Confi rmaram também que o 
sistema da AMS após a resci-
são, não realiza débito e cré-
dito durante 90 dias. Após a 
concessão do benefício pela 
Petros começam as cobranças. 
Quando não acontece, precisa 
ser avaliado cada caso.

Representante da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): con-
fi rmou os atrasos nos cálculos 
e concessões de benefícios, 
inclusive, superiores a 90 dias. 
Justifi cou o atraso devido ao 
grande número de solicitações 
de benefícios, devido aos PID-
Vs da Petrobrás e Subsidiárias. 

Representantes da FUP: 
vão acompanhar as homolo-
gações para confirmar se as 
irregularidades foram corrigi-
das. Propuseram que a Petros, 
reduza o prazo de concessão 
para 30 dias. Depois desse pra-
zo o benefício seria concedido 
provisoriamente pelo cálculo 
da prévia. Após o cálculo de-
fi nitivo e apurando a diferença 

de valores, fazer os acertos ne-
cessários nos meses seguintes 
(débitos ou créditos). O diretor 
da Petros, Leonardo Silva, ava-
liou que a proposta seria viável 
e iria avaliar a possibilidade de 
implantá-la.  

3. Aposentados e pensio-
nistas dos PPSPs que não con-
seguem retornar para o des-
conto no contracheque:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): infor-
mou que não existe mais esse 
impedimento e que já atuali-
zou o sistema para que os in-
teressados possam retornar ao 
desconto em contracheque. 
Os aposentados e pensionis-
tas devem acessar o Portal 
da AMS e fazerem a opção de 
desconto no contracheque.

Representante da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): infor-
mou que não há impedimento 
para o aposentado ou a pen-
sionistas solicitar a volta para 
o Convênio Petros/INSS, pois, 
o Convênio continua válido e 
agora está garantido por lei.

Representantes da FUP: 
informaram que irão verifi car 
essas informações e denun-
ciaram que no Portal da AMS 
somente é possível optar pelo 
desconto se o aposentado ou 
a pensionista estiverem cadas-
trados no Convênio Petros / 
INSS e no atendimento da Pe-
tros, o 0800, informa que esse 
Convênio estaria encerrado. 
O diretor da Petros, Leonardo 
Silva disse que iria corrigir essa 
informação no atendimento 
0800 da Petros. Os represen-
tantes da FUP solicitaram que 
a direção da Petros publicasse 
uma nota informando a conti-
nuidade do Convênio. 

4. Compromisso de im-
plantação do desconto em 
folha para os aposentados e 
pensionistas do Plano Petros 
2 - PP-2:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): ale-
garam impossibilidades técni-
cas, mas se comprometeram a 
resolver e até janeiro de 2021 
implantar esse desconto em 
folha (contracheque).

Representante da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): con-

fi rmou as informações e o pra-
zo previsto de implantação 
para Janeiro/2021.

Representantes da FUP: 
afi rmaram que irão aguardar o 
cumprimento do novo prazo.

5. Irregularidades nos extra-
tos da AMS enviados aos be-
nefi ciários:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): jus-
tifi caram que houve um erro 
de impressão da empresa 
contratada. Informaram que 
enviaram carta aos benefi ciá-
rios informando o erro e que 
enviarão os extratos corretos.

Representantes da Petros 
(Diretor Leonardo Silva): não 
foi cobrado sobre esse proble-
ma

Representantes da FUP: 
irão acompanhar o envio dos 
documentos aos benefi ciários  

6. Adiamento ou devolução 
do Desconto extra da AMS no 
13º benefício:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): so-
licitaram a formalização, por 
ofício, do adiamento desse 
desconto.

Representante da Petros 
(Leonardo Silva): não foi co-
brado sobre esse assunto.

Representantes da FUP: en-
viarão o ofício e aguardarão a 
resposta.

7. Problemas com os cre-
denciados da AMS:

Representantes da Petro-
brás (Gerência RH/AMS): soli-
citaram a formalização, por ofí-
cio, dos problemas relatados 
pela FUP: falta de pagamento 
das faturas dos anestesiologis-
tas do Rio Grande do Norte – 
RN; saída de credenciados   no 
Rio Grande do Sul - RS; atrasos 
e outras irregularidades nos 
pagamentos dos credenciados 
e inclusão do atendimento dos 
psicólogos na telemedicina. 

Representante da Petros 
(Leonardo Silva): não foi co-
brado sobre esse assunto.

Representantes da FUP: en-
viarão o ofício e aguardarão as 
respostas.

Confi ra as respostas dos representantes da Petrobrás e da 
Petros às cobranças da FUP 

PROBLEMAS NA AMS E NOS PLANOS PETROS
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Atendimento volta a ser presencial no 
Sindipetro Bahia, através de agendamento

A partir da segunda-feira, 
30/11, o Sindipetro Bahia 
voltou a realizar, de forma 
presencial, o serviço de so-
licitação de reembolso do 
benefício farmácia. O aten-
dimento está sendo feito, 
exclusivamente, mediante 
agendamento prévio. 

Para agendar, o interessa-
do deve ligar para o número 
(71) 99666-8028. 

Devido à pandemia da 
Covid-19, ao se dirigir à sede 
do Sindipetro, após o agen-
damento, o associado deve 
estar usando máscara, pois 
não será permitida a entrada 

de pessoas sem máscara nas 
dependências da entidade 
sindical. 

Solicitamos também que 
evitem levar acompanhante. 
Mas se isso for necessário, 
esclarecemos de antemão 
que só será permitida a pre-
sença de um acompanhan-
te, que será encaminhado a 
outro ambiente, onde fi cará 
aguardando a conclusão do 
atendimento do associado.

Recomendamos ainda 
aos aposentados e pensio-
nistas, que se tiverem con-
dições, enviem um parente 
mais jovem para fazer o ca-

dastro do pedido de reem-
bolso do benefício farmácia, 
pois apesar de entender a 
necessidade do serviço, es-
tamos empenhados em evi-
tar ao máximo a circulação 
das pessoas, principalmente 
as mais idosas, até que  uma 
vacina contra a Covid-19 seja 
disponibilizada para  a popu-
lação, e tudo indica que isso 
já está próximo de aconte-
cer.

Contamos com a com-
preensão de todos para que 
possamos oferecer esse ser-
viço tão essencial de forma 
segura.  

A FUP realiza, todas as quin-
tas-feiras, às 10h, em suas pági-
nas do Facebook e Youtube, um 
programa virtual para conversar 
com a categoria sobre assuntos 
importantes e que mexem com 
o presente e o futuro dos apo-
sentados, pensionistas e traba-
lhadores da ativa. Os assuntos 
abordados são relacionados à 
seguridade social (previdência, 

saúde e assistência social), com 
foco na Petros e na AMS.

O programa já abordou te-
mas como: a origem e a com-
posição dos défi cits dos Planos 
Petros do Sistema Petrobrás – 
PPSPs; os impactos da reforma 
da previdência na vida da cate-
goria; os ataques aos mandatos 
dos Conselheiros eleitos; como 
serão os nossos descontos na 

AMS, após o Acordo coletivo; 
as ações judiciais contra a Pe-
tros: mitos e verdades; a luta 
dos trabalhadores das estatais 
para barrar a CGPAR 22 e 23; e 
também: o que a ANAPAR está 
fazendo para barrar essas reso-
luções.

Com convidados de peso, 
especialistas nos assuntos abor-
dados, o programa tem feito su-

cesso, atraindo muitas pessoas, 
que acompanham o debate e 
aproveitam para formular per-
guntas e tirar dúvidas.

Para se manter informado, 
acompanhe o programa. Para 
isso, basta acessar: 

2020 não foi um ano fácil. 
Atípico, pegou todos de sur-
presa. Como iriamos imaginar 
que uma pandemia iria mudar 
o rumo mundial, escancarando 
a pobreza e penalizando ainda 
mais os pobres e negros em pa-
íses como o Brasil, onde a de-
sigualdade social vem se apro-
fundamento nos últimos quatro 
anos.

Em 2020, vimos também, 
na contramão do que acontece 
com as grandes petrolíferas, o 
Sistema Petrobrás sendo fatia-
do, suas unidades vendidas e 
os direitos da categoria amea-
çados.   

Mas ao contrário da inten-
sifi cação do desmonte da Pe-
trobrás e suas Subsidiárias, a 
pandemia da Covid-19 impôs a 

desaceleração dos indivíduos, 
mostrou como somos peque-
nos e vulneráveis e como é ur-
gente dar importância para o 
que realmente tem valor: a vida, 
a família, os amigos, a convivên-
cia familiar e social. Como isso 
fez falta em nossas vidas duran-
te todos esses meses de pande-
mia e de necessário isolamento 
social. Ainda precisaremos se-

guir as orientações e recomen-
dações das autoridades sanitá-
rias, mas a possibilidade de uma 
vacina, nos dá esperança num 
futuro melhor, com a nossa vida 
voltando a normalidade.  

Que 2021 seja um ano melhor 
e que traga mais harmonia, paz 
e saúde para todos.

Sigamos juntos na luta, por-
que essa não pode parar! 

Fique em casa, pelo seu bem e o da sua família e 
aproveite para ler o Petrolino 

Já fez o seu recadastra-
mento? Se não tiver feito ligue 
para os números abaixo e fale 
com uma atendente do Sindi-
petro Bahia para atualizar os 
seus dados cadastrais. Assim, 
a direção do sindicato pode 
enviar para você informações 
importantes do seu interes-
se, a exemplo da liberação 
de cheques provenientes de 
ações judiciais. Você também 
fi cará por dentro das últimas 
informações sobre a Petros, a 
AMS, o INSS, etc. 

Ligue para:
(71) 3034-9328
(71) 98419-4762
Mas atenção, se o Sindipe-

tro Bahia já entrou em con-
tato com você e já fez essa 
atualização cadastral, não 
precisa ligar novamente.

BENEFÍCIO FARMÁCIA 

NAS REDES SOCIAIS

Programa virtual atrai interesse da categoria

Que 2021 seja um ano próspero!

Atualize 
seus dados


